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Resumo da ópera

(SINOPSE CURTA)

Em uma festa na virada para 1972, na casa de Cosmo, estão os jovens Wood, Stock, Lady Jane, Rê Bordosa, Rampal, Nanico e Meiaoito, que vivem intensamente o vapor barato total do flower power brasileiro ao explodir dos fogos de ano novo. De repente, não mais que de repente, 30 anos se passam e nossos heróis, agora carecas e barrigudos, enfrentam as dificuldades de um mundo cada vez mais individual e consumista. Família, filhos, trabalho, contas a pagar e solidão são conceitos que não combinam com o universo inconseqüente desses "bichos-grilos'' perdidos no tempo. O jeito é dar ouvidos à voz sábia de Raulzito e ressuscitar a velha banda de rock'n'roll. 

SINOPSE MAIS LONGUINHA

Wood & Stock: Sexo, Orégano e Rock’n’Roll transfere para as telinhas e telonas as aventuras da impagável turma de personagens criados pelo cartunista Angeli nos anos 80. Como não poderia deixar de ser, o filme é uma típica “viagem” que começa numa festa de embalo na noite de ano novo de 1972.  De repente, Wood dá um salto de 30 anos no tempo e se descobre gordo, casado com Lady Jane e pai de Overall, o guri mais caretão do planeta. Não bastasse esse quadro familiar apavorante, situado num mundo contemporâneo devidamente globalizado, Wood ainda tem que abrigar o velho parceiro Stock, transformado num sem-teto com a morte do pai, e segurar no peito a crise no casamento com Lady Jane, que resolve dar um tempo na relação. E para completar, ressurge das cinzas a porraloca Rê Bordosa para atucanar ainda mais a anormal vida familiar de Wood. Em meio a tanta confusão, paira no ar um misterioso (ou seria misteriosa?) sexual killer... 

Através de Wood & Stock: Sexo, Orégano e Rock’n’Roll, o diretor Otto Guerra insere, finalmente, o mundo do desenho animado na tão propalada retomada do cinema nacional. Vencedor do concurso do Ministério da Cultura para filmes de baixo orçamento, Wood & Stock revisita o mundo do consagrado cartunista Angeli, transpondo para a tela uma aventura completa de personagens que fazem a alegria de milhares de leitores há pelo menos 20 anos. Além dos eternos hippies Wood e Stock, a galeria de personagens inclui as memoráveis figuras femininas de Lady Jane e Rê Bordosa, que ganhou a voz de Rita Lee.

Como forma de peitar o establishment e tentar ganhar um troco para pagar as contas, Wood e Stock resolvem refazer a velha banda de rock que já tinha sido um fracasso nos anos 70. Tudo isso seguindo o conselho de um fruto de delírio chamado Profeta Raulzito, que ganhou a voz do gênio tropicalista Tom Zé. Os revolucionários Nanino e Meiaoito também estão nesse longa de animação que transforma em crônica sarcástica as agruras de quem insiste em acreditar num ideal em meio ao ultra moderno e cruelmente globalizado mundo contemporâneo.   
ESTE FILME FOI SELECIONADO PELO PROGRAMA PETROBRÁS CULTURAL
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O ESCULACHO DA CONTRACULTURA

Certamente as autoridades competentes deveriam ter monitorado (e evitado, se possível!) essa associação no mínimo indecente de Angeli e Otto Guerra. Mas agora é tarde demais e o estrago está feito. Wood & Stock: Sexo, Orégano e Rock’n’Roll está pronto e chegando às telas dos cinemas (e sabe-se-lá-quando nas locadoras no moderno formato digital do DVD!) para subverter platéias ao redor do mundo com explosões de gargalhadas. Wood e Stock e seus coadjuvantes, que são quase tão astros principais quanto eles (a saber, Rê Bordosa, Nanico e Meiaoito, Lady Jane, Rhalah Ricota Overall, Rampal, Sunshine, Skrotinhos e Purpurina), saltaram das tiras e gibis de Angeli para uma vida literalmente muito mais animada pelas mãos do experiente Otto Guerra.

Esse segundo longa de animação da Otto Desenhos (o primeiro foi Rocky & Hudson: os Caubóis Gays) parte de uma das mais antigas e angustiantes dúvidas existenciais de todo ser humano: o que vai ser de mim, o que estarei fazendo daqui a 30 anos? Claro que essas questões, dignas de filósofos alemães do século 19, são respondidas em Wood & Stock com muito humor.

O roteiro de Rodrigo John, que recebeu colaborações do próprio Angeli, além de Otto Guerra, Marta Machado, Tomás Creus e Lúcia Koch, começa com uma típica “festa de arromba” (ou seria uma “festa de embalo”?) numa virada de ano no começo dos anos 70, época em que o sonho hippie brasileiro se desenvolvia entre viagens de LSD e uma ditadura militar recrudescente. Daí, numa trip alucinante, Wood & Stock são jogados nas malhas do tempo e se deparam com um futuro nada parecido com seus sonhos de liberdade, paz & amor.

Nesse futuro insólito e apavorante, nossos pseudo-heróis continuam fiéis ao ideal hippie, mas estão velhos, carecas e barrigudos. O filho de Wood, Overall, é um típico jovem nerd do princípio do século 21, que abomina todas as atitudes do pai. Para piorar tudo, a mãe (Lady Jane), cansada da vagabundagem do marido, resolve sair de casa e embarca num curso de meditação tântrica ou algo que o valha, conduzido pelo insofismável e picareta guru Rhalah Rikota.

Oprimidos pelas agruras do mundo contemporâneo (individualismo em alta, consumismo em eterna ascensão), Wood e Stock recebem um pitaco semi-mediúnico do profeta Raulzito e resolvem que é hora de remontar aquela velha banda dos anos 70 para mostrar ao mundo que o inconformismo ainda é a alma do negócio. Mas como eles estão num novo século e o vocalista original já morreu, a solução é convocar um vocalista punk e, literalmente, guinchante.

Projeto premiado no programa de filmes de baixo orçamento do Ministério da Cultura, Wood & Stock: Sexo, Orégano e Rock’n’Roll cumpriu uma penosa trajetória, como é comum ao eternamente independente cinema brasileiro. Dependendo de suas próprias forças e dos eventuais apoios conseguidos ao longo do processo de produção, para Wood & Stock as coisas foram ainda mais difíceis por se tratar de uma animação e – mais além – um longa-metragem de animação que fala de sexo e drogas!

Embora a Otto Desenhos exista há mais de 20 anos, Otto Guerra nunca abriu mão de sua independência, empunhando eternamente a bandeira da não-adaptabilidade, qual um Walt Disney quixotescamente punk. Mas o empenho e a dedicação ainda são as melhores armas contra o não-fazer, e o do-it-yourself de Otto e sua equipe acabou rendendo os hilários 81 minutos de Wood & Stock: Sexo, Orégano e Rock’n’Roll produzidos pacientemente desde 2000, quando o projeto foi contemplado entre os primeiros ‘BOs’ do MinC. A animação, centrada nos personagens de há muito antológicos e imortais de Angeli, que já visitaram páginas de jornais, revistas e livros e agora invadem as telas dos cinemas, é a mais risonha tradução do igualmente clássico verso de Lennon que nos ensina que “o sonho acabou”.

Para chegar a isso, Wood & Stock arregimentou um elenco de vozes dos mais competentes e interessantes. E aqui, mais uma vez, não foi um trabalho fácil. Vários testes de vozes foram feitos até chegar a uma escalação final considerada satisfatória. Para isso, contou a experiência acumulada pelo diretor Otto Guerra, desde agosto de 1978, quando surgiu a Otto Desenhos Animados. Na época, com escassos 22 anos, Otto Guerra abraçou a idéia, tida por todos ao seu redor como absolutamente absurda, de produzir desenhos animados, inicialmente alugando equipamentos para realizar comerciais e reinvestir todo o dinheiro ganho na compra de equipamento próprio.

Desde o sucesso de O Natal do Burrinho, produzido no distante 1983, o nome de Otto Guerra passou a ser sinônimo de animação, mesmo que muitas vezes a desanimação tenha sido a palavra mais presente. Passados mais de 20 anos, Wood & Stock representa, a um só tempo, a superação concreta de todos os problemas e o surgimento de novas e tentadoras complicações. A primeira delas é que, uma vez concluído Wood & Stock, já tem gente esperando pelo próximo. E as futuras tentações e complicações da Otto Desenhos já se alinhavam na forma de pelo menos dois novos projetos de longas e uma série porno-erótica em animação.

CELEIRO DE ASTROS

Voltemos ao elenco de Wood & Stock. Após marchas e contramarchas, o filme começou a ganhar vozes definitivas. Para os dois principais personagens, em torno dos quais gravitam outras figuras tão cativantes quanto eles, foram escolhidas vozes de dois atores gaúchos que superaram sotaques e regionalismos para fazer dos dois hippies incuráveis, sujeitos do mundo.

Assim, Zé Victor Castiel, ultimamente reconhecido nacionalmente por suas atuações em novelas da Rede Globo, mas com uma carreira muito mais rica e profunda no teatro e cinema feitos no Rio Grande do Sul, acabou cedendo sua voz para a criação de um Wood impagável, um tanto deprê e tristonho com os rumos que as coisas tomam no seu futuro quase insuportável. Sepé Tiaraju de Los Santos deu voz a Stock, uma voz tão bem trabalhada que em momento algum, mesmo que você conheça Sepé por anos a fio, ouve-se naquela voz ninguém a não ser mesmo o bom e velho Stock com todas as malandragens aperfeiçoadas pelo passar das décadas. Sepé Tiaraju, sócio fundador da Plug Produções Fonográficas de Porto Alegre, é simplesmente dublador de garganta plena.

O elenco de vozes conta com pelo menos duas celebridades da música brasileira. Rita Lee faz a voz da ressaca ambulante conhecida como Rê Bordosa. Além de fazer a voz de Rê, Rita, a mais perfeita tradução do hippie à brasileira representado pela Tropicália do final dos anos 60, empresta também duas das músicas mais psicodélicas de seu repertório solo pós-Mutantes à trilha do filme. Wood & Stock ainda consegue a proeza de cooptar ou captar a voz do grão-mestre tropicalista em pessoa, o baiano de Irará conhecido mundialmente como Tom Zé, que não poderia fazer outra coisa a não ser a voz do impagável profeta Raulzito, fruto dos delírios e flashbacks da galera detonada.

Mais que resgatar os personagens hilariantes de Angeli, Wood & Stock: Sexo, Orégano e Rock’n’Roll é uma grande sátira sobre o passado e o presente, sobre a eterna mutabilidade das coisas, como ensina o milenar I Ching, e a tenacidade inacreditável de algumas pessoas em seu ato de se agarrar ao passado como única, embora bastante improvável, tábua de salvação para continuar levando a vida. 

O elenco de vozes de Wood & Stock tem ainda Felipe Mônaco dando voz à Rampal e ao guru Rhalah Rikota, Heinz Limaverde como o “delicado” revolucionário Nanico, Janaína Kremer como a mística Lady Jane, Julio Andrade na voz do centrado Overall e ainda Michele Frantz como o poser porco Sunshine. 

Coisas que nós gostaríamos que você soubesse sobre a 

Otto Desenhos ANIMADOS

Otto Guerra é um dos cinco brasileiros citados na bíblia internacional da Taschen sobre animação, o que já é um luxo total. Confira aí adiante o que diz no livro Animation Now sobre o diretor de Wood & Stock:

“Otto Guerra pertence à animada e criativa turma do cinema gaúcho no estado brasileiro do Rio Grande do Sul. Com uma carreira diversificada, que abrange filmes publicitários, institucionais e ácidas comédias autorais, ele se tornou o papa underground da animação brasileira, fazendo sucesso e escola com seu caminho torto. Guerra, em português, é o nome para war/guerre/krieg. Otto armou sua trincheira, a empresa Otto Desenhos Animados, em 1978, e desde então vem alvejando a cultura de massa e os temas infantis com as suas sátiras impagáveis. Os intervalos comerciais das novelas, os trailers de cinema e os mitos de western já estiveram na mira da sua artilharia. O longa-metragem Rocky e Hudson, saga de dois cowboys gays, piegas e esquizofrênicos, é hoje um cult movie da animação no Brasil. Otto Guerra deve sua introdução no cinema a um curso ministrado pelo argentino Félix Folonier. Até então cultivava o hábito infantil de desenhar histórias em quadrinhos, inspirado pelas peripécias de Tin Tin, Blake e Mortimer etc. Quando finalmente assumiu a imagem em movimento, começou pelos anúncios e as colaborações em sucessos do cinema infantil brasileiro, como Os Trapalhões e a Turma da Mônica. Mais tarde, passou a freqüentar festivais com suas próprias criações, cheias de humor original e freqüentes inovações narrativas. Em O Reino Azul, por exemplo, um tirano espanta o tédio pintando o seu reino inteiramente de azul. O advento da computação gráfica sacudiu os métodos de trabalho de Guerra, que adotou as novas tecnologias em suas produções para o cinema e a televisão. Um bom guerreiro não recusa novas armas para o seu arsenal.” (Animation Now: Taschen, Colonia, 2004, p. 372)

Em 2005 a Otto Desenhos Animados levou o Prêmio RGE para produzir o longa de animação Fuga em Ré Menor para Kraunus e Pletskaya, baseado em outra dupla antológica (do espetáculo Tangos & Tragédias) nos palcos brasileiros há mais de 20 anos. Antes disso, no entanto, Wood & Stock está chegando às telas para preencher uma daquelas ditas falhas culturais. Nesse filme, Otto Guerra fez mais do que adaptar para a tela os personagens viajandões de Angeli. Mantendo-se fiel a um estilo que já se tornou marcante, Otto preferiu fazer de Wood & Stock uma sátira das mais debochadas, como já tinha feito em seu pequeno clássico Novela e no premonitório Rocky & Hudson, história de dois cowboys gays criados pelo alucinado e irreverente Adão Iturrusgarai, que também com base no escracho total, não só antecipou o recente Brokeback Mountain como já fez, também de antemão, a melhor paródia sobre o assunto, que dificilmente será superada por alguma coisa contemporânea semelhante.

Tendo o deboche como fio condutor, Wood & Stock tem os dois pés fincados na iconoclastia total. Se os eternamente chapados personagens de quadrinhos de Angeli representaram, em algum momento, a manutenção do ideal hippie de paz & amor, tudo isso cai por terra com o filme de Otto, que apresenta o sonho hippie sob a ótica punk. O Wood & Stock de Otto é terra hippie arrasada. Mas com a garantia de risadas atemporais.

Quem é Angeli, o pai de Wood & Stock?

Arnaldo Angeli Filho, simplesmente Angeli para os fãs de quadrinhos, nasceu em São Paulo, em 1956. Começou a trabalhar aos catorze anos na revista Senhor, além de colaborar em fanzines. Em 1973 foi contratado pela Folha de São Paulo, onde continua até hoje. Desde os anos 80, Angeli desfiou uma galeria de personagens marcados por seu humor anárquico e urbano. Entre eles estão as figurinhas carimbadas que povoam os 81 minutos de Wood & Stock: Sexo, Orégano e Rock’n’Roll. Em 1983, Angeli lançou a revista "Chiclete com Banana", que, de uma tiragem inicial de 20 mil exemplares chegou a atingir 110 mil. Angeli já teve suas tiras publicadas na Alemanha, França, Itália, Espanha e Argentina.

Palavras do diretor

Como assim, Wood e Stock? Por que não Paulo e Antenor? Avaliar nossa identidade cultural (ou seria a nossa falta de identidade?) sempre me deixou meio que encurralado. Afinal, o que é ser brasileiro? A acachapante produção norte-americana, primeiro no cinema e mais tarde na televisão, nos cegou em relação a nós mesmos. Minha própria mãe me apelidou de Walt Disney da rua Lucas de Oliveira. 

Nasci em 1956 e vi a tal televisão surgindo aos poucos, ali na sala do apartamento dos meus pais. A primeira ótima impressão que tive da TV foi aquela imensa caixa de papelão aonde ela veio embalada. Virou minha casa durante meses! Quanto à programação, lembro que no início eram poucas horas por dia de um só canal, creio que era a Tupi, por causa de um indiozinho com uma pena na cabeça. Naquela época não interessava, por exemplo, que Ivanhoé era uma série americana e que Vigilante Rodoviário era uma série brasileira. A questão sempre foi: por que preferi Roy Rogers ao invés de me apegar ao Negrinho do Pastoreio, mesmo tendo morado numa estância no Alegrete até 1964? Talvez porque antes de sermos brasileiros somos terráqueos, se bem que em grande parte da minha vida também não me identifiquei com nenhum outro terráqueo…

Enfim, o longa-metragem Wood & Stock: Sexo, Orégano e Rock’n’Roll, mais recente cria da Otto Desenhos Animados em parceria com a Snif Snif Filmes, já no título nos joga para o lado de cima da linha do Equador. Mas a história se passa no coração do Brasil, numa cidade que pode ser São Paulo, Belo Horizonte, Recife ou Porto Alegre. Não importa. Os personagens, mesmo hippies, são brasileiros. A música, mesmo sendo rock, é composta por brasileiros e cantada em português.

O Angeli, criador do universo do filme, sofre do mesmo mal. Percebo nele diversas influências externas, sobretudo de um tal Robert Crumb, quadrinista underground nascido nos EUA. Talvez nossa vantagem seja que, além de digerir toda essa sopa da cultura importada, quando vomitamos, vomitamos junto nossa alma brasileira e o resultado pode ser visto nesse nosso longa de animação de 81 minutos.

Na questão técnica, estamos reinventando a roda - minha geração não tem tradição em produção de desenhos animados. Quando comecei a engatinhar na animação, em 1973, só havia referências distantes e as eventuais produções próximas eram grotescas. Daí uma certa fragilidade, uma certa ingenuidade no nosso trabalho, o que, na minha opinião, é uma virtude a mais. 

E para finalizar: nesse ano que completo 50 anos de vida, a feliz coincidência de finalizar um filme sobre dois caras de 50 anos é muito divertida. Para encarnar melhor a personalidade deles passei a escutar Led Zeppellin e engordei 20 quilos. Não sei como me livrar deles agora. Acho que o trabalhão que vai dar para lançar o filme no mercado brasileiro, lutando contra a tal acachapante realidade de dominação dos filmes norte-americanos, vai dar jeito no meu flamante barrigão estilo Wood & Stock.

DEZ PERGUNTAS PROVOCANTES QUE O DIRETOR

OTTO GUERRA ADORARIA RESPONDER

Porque parece ter sido tão difícil incluir o cinema de animação nessa tão propalada “retomada do cinema nacional”, que segundo consta, vem se desenvolvendo desde meados dos anos 90? 

Para quem já viveu três ou quatro ciclos do cinema brasileiro, me sinto muito a vontade para responder essa pergunta. Creio que, proporcionalmente, o cinema de animação vem acompanhando esse ciclo favorável pelo qual passa o cinema brasileiro nesse início do século XXI. Estamos mandando brasa antes da chegada do novo ciclo desfavorável!

Infelizmente ainda não estamos produzindo e pagando os filmes no mercado. Essa bizarrice, dinheiro público pagando a produção cinematográfica é uma distorção. Mas o Brasil tem que ter uma cinematografia, nem que tenha que pagar por isso. Um país é sua cultura, sua língua, suas idéias, seus registros audiovisuais…

Quem Otto Guerra pensa que é para se atrever a dar movimento e vozes aos personagens tão cristalizados de Angeli em milhares de páginas de jornais e revistas?

Talvez um dos poucos realizadores no mundo que conseguiriam transpor com dignidade e culhão o universo angeliniano para o cinema. Modéstia à parte, eu montei uma equipe que fez o criador se emocionar quando deitou os olhos sobre as primeiras imagens do filme. Olhei de canto e vi que seus olhos estavam cheios de lágrimas. Considerando que o cara é um virginiano (perfeccionista ao extremo), isso não é pouca coisa...

Você poderia dizer alguma coisa mais sobre a escolha do elenco de vozes? Por que Wood e Stock não ganharam vozes de “gente famosa” como aconteceu com o Profeta Raulzito, que ganhou a voz de Tom Zé, e Rê Bordosa, que ganhou a voz da musa do rock nacional, Rita Lee?

A Rita Lee diz que o Angeli se baseou na vida dela para criar a Rê Bordosa, daí naturalmente ela fez a voz da personagem, nem precisou interpretar. O Tom Zé é compositor baiano, que nem o Raul Seixas. Foi uma luva. 

Os astros principais foram mais complicados. Tivemos uma preocupação de manter a produção toda feita em Porto Alegre. É uma questão meio ideológico-bairrista da gente. Eu conheço o Sepé Tiarajú de Los Santos (Stock) desde 1977, o cara foi hippie mesmo, mochileiro sujo na década de 60. Portanto, no filme o cara plagiou ele mesmo, fácil. Além disso, ele tem uma produtora tradicional de áudio em Porto Alegre e se diverte dublando várias campanhas publicitárias, então, pra ele, o Stock foi um passeio. 

Zé Victor Castiel (Wood) é um excepcional ator e, fisicamente, depois que deixou a barba crescer, parece mesmo o Wood do filme.

Como se desenvolveu esse projeto, desde o início? Sua relação com Angeli, autor dos personagens desse seu longa de animação, fica apenas no lance de admiração por tais personagens ou vocês já se conheciam pessoalmente? 

Nós tivemos um rápido e conturbado affair em 1993, quando o cartunista Adão Iturrusgarai foi morar em São Paulo e se transformou no quarto amigo do trio “Los Três Amigos”, que eram o Angeli, o Glauco e o Laerte. O Adão, meu melhor amigo, apaixonou-se pelo Angeli e daí eu armei um barraco.

Naquele ano eu estava produzindo o longa Rocky e Hudson: Os Caubóis Gays, adaptação das tiras homônimas do Adão, e quando terminamos, em 1994, quando caímos naquele vazio do final da produção de um filme, encontrei o Angeli e nos reconciliamos. Daí, num bar, sugeri fazermos um filme com o “Ozzy” (personagem adolescente que ele publicava na Folhateen à época), ele disse: “por que não o Wood e Stock?” E eu disse, “porque não?”. 

Depois disso, passamos, eu e a Marta Machado, produtora, a tentar escrever e inscrever o projeto em vários concursos públicos. Ganhamos um, alguns anos depois, em 2000, junto ao MinC, um tal “Primeiro Concurso Nacional para Filmes de Baixo Orçamento”. Desse concurso saíram filmes excelentes como Amarelo Manga, do Cláudio Assis. O nosso é um dos últimos a ficar pronto.

Angeli participou do processo de produção do filme? Você pediu palpites ou orientações enquanto estava criando o filme? Ou ele deu liberdade total para trabalhar com seus personagens? 

O Angeli é extremamente ocupado, ele faz questão de desenhar tudo nas tiras. É um autor que não delega seus quadrinhos, não delega nada. Por isso ele teve tempo apenas de acompanhar de longe o processo. Esteve um par de vezes em Porto Alegre e nós fomos umas tantas até São Paulo.  Ele leu o roteiro, sugeriu algumas coisas, indicou caminhos e nos mandou muito material para pesquisa (ele tem uma produção inacreditável). Em resumo, ele deu completa liberdade na transposição de seu universo para o mundo animado.

O roteirista Rodrigo John passou alguns meses pesquisando toda a obra do cara. Jack Kaminski o diretor de arte, estudou, copiou o estilo do Angeli no mínimo um ano, até chegar numa síntese bem angeliniana. Naquela altura o pobre Jack perambulava pelo estúdio balbuciando; “Eu não sou eu!, Eu não sou eu!”, acho que ele estava referindo-se a ter assumido a alma do criador dos desenhos do Wood & Stock.

O filme tem uma trilha sonora das mais bacanas. Você como diretor, participou diretamente da escolha das canções, que incluem até uma Rita Lee muito antiga, Hulla Hulla? 

A trilha foi escolhida a dedo pelo trio, Rodrigo (roteirista), Marta (produtora) e eu. Teve algumas boas sugestões do Matheus Walter e do Flu, que também fizeram a trilha composta do filme.

Freqüento a noite porto-alegrense desde 1989, e vou a shows de rock desde os tempos d’Os Cascavelletes, cerca de 20 anos atrás. O Rodrigo é um incurável e dedicado ouvinte de tudo que é tipo de música, de todas as tendências e de todas os tempos (desde os primeiro tambores nas cavernas). A Marta, além de ter morado em Londres uns dois anos, foi também DJ na rádio 107 Pop/Rock de Porto Alegre quando a programação era só rock’n’roll. Por tudo isso, tínhamos uma boa bagagem de informação sonora na equipe. 

O ponto negativo da trilha, uma perda irreparável, foi o Sérgio Dias ter querido cobrar de nós uma fortuna para usarmos músicas dos Mutantes. Inviabilizou uma participação importantíssima na trilha para nós. Algumas cenas do filme haviam sido construídas em cima de músicas dos Mutantes, que é um som que tinha muito a ver com o espírito do filme. Ter que abrir mão disso foi muito doloroso e lastimável pra todos nós. Ainda bem que a Rita Lee e o Arnaldo colaboraram francamente com o projeto e pudemos usar algumas músicas da carreira solo deles. Por isso, a alma dos Mutantes está lá.

Como você situa Wood & Stock dentro de sua carreira como diretor? Qual a significância desse filme dentro do panorama atual da animação no Brasil?

Acredito que Wood & Stock vai ser uma virada na minha tal carreira de diretor, exatamente como foi o nosso primeiro curta de 1984, O Natal do Burrinho. A partir daquele filme, minha vida mudou radicalmente, descobri uma forma de produzir em equipe. 

Depois dele, fizemos muitos outros. Viajei pelo mundo todo e, passados vinte anos, aquele jeito gauche, anárquico de produção foi mantido até hoje. Ou quase. 

Desconfio que, de maneira sutil, isso mudou na produção do Wood & Stock. Houve um amadurecimento, uma revolução na minha visão interna de produção. Creio que muito em função da força da produtora Marta Machado que, com esse filme, engrenou sua carreira cinematográfica. De uma maneira própria, ela alavancou a combalida Otto Desenhos Animados pré-Wood de 1997 e a transformou numa pujante usina de produção.

O que ele vai significar no panorama da animação brasileira? É o primeiro longa de animação no Brasil que tem narrativa, ritmo, edição, coerência e também será o primeiro impróprio para menores!

Com todos os seus defeitos, creio que Wood & Stock vai ser um divisor de águas no cenário da animação feita no Brasil. Estamos finalmente entrando na segunda infância e buscando uma cara própria para os nossos filmes, que são baratos e cheios de espírito. Já fazemos isso há algum tempo nos curtas, mas o longa é um passo adiante. Parece pretensão, mas o universo de desenho animado brasileiro é incipiente até hoje, mesmo com a revolução digital (excetuando-se o mercado publicitário). Estamos na pré-história da nossa animação ficcional, engatinhando, mas várias frentes animadoras, sem trocadilho, surgem ao mesmo tempo. A criação da ABCA (Associação Brasileira de Cinema de Animação), as primeira séries para a TV, a consolidação do Anima Mundi, o brasileiro Carlos Saldanha dirigindo o Era do Gelo 2, maior bilheteria de desenho animado na estréia mundial de todos os tempos. E toda uma geração de novos e bem informados animadores brasileiros. Tudo isso aponta um caminho de crescimento sem volta. 

Qual o destino de Wood & Stock? O bom e velho circuito de festivais? Ou já há um sistema de distribuição no Brasil suficientemente eficaz para garantir a visibilidade do filme entre o público habitual do circuito de salas de cinemas do país?

É para mim uma incógnita o que vai acontecer no lançamento do longa. Claro que ele vai percorrer o circuito de festivais do Brasil e do exterior, começando pelo popular Festival de Recife. O que acontecer com ele nesses festivais vai influenciar no desenrolar da carreira comercial do filme no futuro. Cada película cinematográfica tem características próprias e deve ser trabalhada, por ocasião de seu lançamento, da forma mais coerente possível. Ou seja, é preciso usar a mídia certa (é complicado criar todas as peças de divulgação do trabalho) e o filme deve descobrir para qual público fala. Estamos mapeando isso. A sessão em festivais é um bom teste, mas não é o único teste, já que o público de festival, em geral, tem um perfil específico.

Fizemos uma sessão experimental para alunos de um EJA (Escola do Jovem Adulto) em Porto Alegre e ficamos surpresos com o resultado. Algumas pessoas ficaram chocadas. Uma garota evangélica passou a sessão inteira de cabeça baixa, sem olhar para a TV. Inacreditável. Muitas surpresas nos aguardam ainda. Mas isso tudo é muito atraente.

Quanto tempo levou para você fazer Wood & Stock, contando, digamos, desde o momento em que surgiu a idéia de transformar os personagens de quadrinhos em um longa de animação até o momento em que você pôde dizer “está pronto pra ir pras salas de projeção e locadoras de DVDs”?

Foram aproximadamente onze anos. Desde a idéia em 1995. O primeiro esboço de roteiro foi escrito em 1997 e em 1998 foi escrito o primeiro tratamento da história. O terceiro tratamento do roteiro foi aprovado num concurso do MinC em setembro de 2000 e o filme começou a ser produzido em abril de 2001. Só terminamos mesmo agora em março, com correção final de cor do filme para a cópia que será exibida em Recife. O aporte da Ancine para finalização e comercialização, ganhado no concurso de 2004 da Agência, foi o empurrão que faltava para fecharmos a produção. 

Todos os entraves e atrasos que pintaram em relação a Wood & Stock servem como aprendizado ou apenas funcionam como elementos desanimadores em relação a novos projetos? 

Fazer filmes é uma escolha. Os entraves acontecem como na vida e no trabalho de qualquer pessoa. Que graça teria se tudo fosse fácil? Também não lembro muito das coisas ruins. 

Por isso cito uma frase que gosto bastante: “A vantagem de ter péssima memória é divertir-se muitas vezes com as mesmas coisas boas como se fosse a primeira vez.” F.Nietzsche.

CURIOSIDADES DA PRODUÇÃO
- Entre layouts, cenários e animações, foram feitos de 35 a 40mil desenhos para a produção do longa;

- O roteiro foi selecionado para o Laboratório Sundance / Riofilme de 2001 e contou com palpites e dicas de pessoas como Scott Alexander (roteirista de Ed Wood e O Mundo de Andy, entre outros), Di Moretti (Latitude Zero) e Elena Soarez (Eu, Tu, Eles e Casa de Areia);

- O filme recebeu pelo menos 3 prêmios de financiamento para a produção em seleções públicas: Prêmio para Filmes de Baixo Orçamento do MinC, Prêmio do Fumproarte de Porto Alegre e Prêmio para Finalização e Comercialização da Ancine;

- Wood & Stock foi o primeiro longa-metragem de animação brasileiro a receber do Ministério da Justiça classificação indicativa “inadequado para menores de 18 anos” (depois revista para 16 anos).

PAPO COM A PRODUTORA MARTA MACHADO

Qual foi a maior dificuldade enfrentada na produção do filme Wood & Stock?

Em termos financeiros, tivemos muito problema para captar recursos para o filme em função do título que já falava de sexo e de drogas. É muito difícil convencer um diretor de marketing de uma empresa a associar sua marca a uma comédia que brinca com temas tabus da nossa sociedade. E esse processo de captação é extremamente desgastante. Nunca se sabe quando a próxima parcela de grana vai pingar na conta. Ganhamos um prêmio do MinC em 2000 para fazer um filme de baixo orçamento em 12 meses. Só que o MinC nos deu só um terço da grana e nos mandou captar o resto. Pra fazer um filme nesse prazo teríamos que ser mágicos.

Aquele foi o primeiro edital de B.O. do MinC e fomos cobaias de um belo projeto, mas que ainda tinha muitas falhas. Os editais foram se aperfeiçoando com o tempo, só que nós até processados fomos em função da demora na entrega do filme. O processo foi arquivado, claro, porque o Tribunal de Contas entendeu que, se o MinC não estava nos dando o dinheiro todo, não podia cobrar o filme pronto. Aquilo era uma espécie de convênio e eles tinham embarcado junto com a gente pro que desse e viesse. Penamos, mas terminamos. E do jeito que queríamos, de uma forma quase artesanal.

Além da dificuldade financeira, quais foram as dificuldades técnicas que vocês enfrentaram?

Nosso grande desafio inicial era adaptar as tiras do Angeli sem sermos infiéis ao espírito do autor. O que é muito difícil, porque estamos falando de adaptação de desenho parado para desenho animado. Ou seja, é como se tivéssemos dando vida para algo que já tem cara, já tem espírito, vida própria. É muito diferente de fazer esse tipo de adaptação, por exemplo, em comparação com a da literatura. Na adaptação literária para o cinema, você transporta de um meio para outro, e há muito espaço para inventar coisas porque elas não estão na palavra escrita. No caso dos desenhos do Angeli, nós sempre sabíamos exatamente quem era a Rê Bordosa, por exemplo. Havia coisas que ela não faria, que ela não diria. E isso estava presente o tempo todo. 

Por outro lado, o universo dos quadrinhos é fragmentado. Precisávamos concatenar aquele monte de historietas numa narrativa com começo, meio e fim. E que fizesse algum sentido! Esse acho que foi nosso maior desafio e creio que não conseguimos superá-lo, o filme tem um quê de colcha de retalhos. O trabalho do roteirista Rodrigo John, que foi inegavelmente genial, manteve essa coisa picotada dos quadrinhos. Acabamos sendo fiéis nesse sentido meio sem querer. Mas não tínhamos muita opção, não poderíamos trucidar o universo do Angeli só para sermos ortodoxos em termos narrativos. Syd Field que nos perdoe, mas coerência é fundamental.

Há planos para um Wood & Stock 2?

O roteiro do Wood & Stock teve vários tratamentos. Quase tivemos que internar o roteirista para ver se ele parava de tentar ‘curar’ a história. Mas nessas tantas idas e vindas do projeto, acabamos com muitas e muitas sobras. A história que tínhamos no primeiro tratamento não tem mais nada a ver com a que foi produzida. Ou seja, se voltarmos para essas versões anteriores certamente poderíamos fazer Wood & Stock 2, 3 quem sabe até 4. Mas não sei se teremos saco pra isso. Esse projeto envolveu uma ingenuidade de toda a equipe, uma vontade louca de fazer, uma paixão pelo projeto que não vamos conseguir resgatar mais. Teve um tempo, durante a realização, que tivemos que reduzir o salário de todo mundo pela metade sob o risco de acabar a grana e termos que parar a produção. Pra evitar isso, todo mundo topou trabalhar ganhando a metade. Foi um enorme voto de confiança de todos, uma aposta mesmo no filme. Não sei se conseguiríamos negociar essa entrega outra vez. 

E há os projetos novos... Temos um longa em preparação (Fuga em Ré Menor para Kraunus e Pletskaya), que ganhou R$ 1,5 milhão do Prêmio RGE/Governo RS de Cinema. Só esse prêmio já é maior que o orçamento do Wood & Stock! E temos um outro chamado A Cidade dos Piratas, com os Piratas do Tietê do Laerte.  Se lembrarmos que cada filme desse vai consumir pelo menos cinco anos de nossas vidas, é difícil projetar o que virá depois disso tudo... Talvez aposentadoria por invalidez...

A adaptação de quadrinhos é um tendência do Estúdio?

Tem sido até aqui. Acho que somos um pouco inseguros para apostar na criação partindo do zero. E é difícil encontrar desenhistas capazes de criar personagens com a força de uma Rê Bordosa ou de um Capitão pirata. Esses personagens se fixaram porque possuem um universo próprio e rico. É muito bom se esbaldar no terreno deles, principalmente porque sabemos qual o chão que pisamos. Criar do nada requer uma pretensão danada de acreditar que se tenha algo muito importante a dizer. E não sei se temos essa pretensão. Já tem tanta gente dizendo bobagem por aí...

E a censura 18 anos, incomoda vocês?

Na verdade, estávamos meio torcendo pra isso. Entramos para a história do cinema nacional, fizemos o primeiro filme de animação proibido para menores de 18 anos do país! Quando o Ralph Bakshi fez isso nos Estados Unidos na década de 70, coincidentemente também com a adaptação de um quadrinista, o Robert Crumb e seu Fritz the Cat, ele criou um bordão e lançou moda. We are X-rated and animated! Depois disso, vários filmes pornográficos feitos nos EUA enfiavam ceninhas de animação na narrativa só para poder dizer que eram X-rated and animated.  Estamos cunhando o equivalente disso em português: Censurados e Animados! Tomara que a gente consiga ter a metade do sucesso de público do Fritz, que faturou só nos Estados Unidos 25milhões de dólares. E mais 90milhões no resto do mundo. Nada mal pra uma produção que custou cerca de 1milhão de dólares... E isso nos anos 70...

Comentário Sobre a Trilha Sonora

Wood & Stock é uma comédia, mas é uma comédia sobre rock’n’roll e sobre as pessoas que vivem essa realidade como uma única forma de vida, por mais utópica que possa parecer. A trilha sonora do longa-metragem não poderia ser mais apropriada. De Novos Baianos safra 1969, com Ferro na Boneca, do primeiro disco do grupo, antes de eles mergulharem naquele papo de resgate das raízes do samba, até a psicodelia reciclada do gaúcho Júpiter Maçã, nosso Syd Barrett do pampa, passando pelo rock retrô do Mopho, por Arnaldo Baptista, Rita Lee e as colagens sonoras atualíssimas de Flu, sem esquecer a barulheira infernal da Chiqueiro Elétrico (banda de Wood, Stock, Rampal e Sunshine), a trilha sonora de Wood & Stock só seria mais perfeita se tivesse conseguido incluir Mutantes.

As dificuldades de negociação dos direitos e o orçamento enxuto fizeram com que a equipe tivesse que improvisar para substituir a genialidade da banda e o improviso rendeu uma trilha variada, que mescla passado e presente de forma harmônica. Ao mesmo tempo em que promove o resgate de alguns momentos importantes do rock brasileiro, que se adequam perfeitamente ao tempo e espaço vivido pelos personagens, cria também uma ponte com o hoje, que são os olhos e ouvidos de toda uma nova geração que vai ver e ouvir Wood & Stock e julgá-lo justamente com os únicos olhos e ouvidos possíveis: os olhos e ouvidos do presente.   

A trilha será lançada pela gravadora Deckdisc em CD simultaneamente com o lançamento do filme nos cinemas.

Músicas do filme

Eu vou me salvar (créditos iniciais)
Executada por Rita Lee

Composta por Rita Lee/Elcio Decário

Edição cedida por Warner Chappell Edições Musicais

Fonograma cedido por Universal

Hulla-Hulla (Lady Jane loucona no parque)
Executada por Rita Lee

Composta por Rita Lee/Elcio Decário

Edição cedida por Warner Chappell Edições Musicais

Fonograma cedido por Universal

Ferro na Boneca (festa atual no apê de Wood)

Executada por Novos Baianos

Composta por Moraes Moreira/Galvão

Edição cedida por Fermata do Brasil

Fonograma cedido por Som Livre

Querida SuperHist X Mr. Frog 

Executada e composta por Júpiter Maçã

Edição cedida por Universal Music Publishing

Fonograma cedido por Júpiter Maçã

Woody Woodpecker: Everybody Thinks I’m Crazy (fumando no banheiro)
Executada por Arnaldo Baptista

Composta por Darrell W. Calker 

Edição cedida por Lantz Music Corp/ Universal Music Publishing

Fonograma cedido por Rotomusic

The Freaking Alice (Hippie Under Groove)

Executada e composta por Júpiter Maçã

Edição cedida por Universal Music Publishing

Fonograma cedido por Júpiter Maçã

Canção para Dormir 

Executada por Júpiter Maçã

Composta por Júpiter Maçã e Egisto 2

Edição cedida por Universal Music Publishing

Fonograma cedido por Júpiter Maçã

A Marchinha Psicótica do Dr Soup 

Executada e composta por Júpiter Maçã

Edição e fonograma cedidos por Júpiter Maçã

Quando Você me disse Adeus

Executada por Mopho

Composta por João Paulo

Edição e fonograma cedidos por Baratos Afins

Um oh! Uma ah! (limpeza da casa)

Executada e composta por Tom Zé

Edição cedida por Universal Music Publishing

Fonograma cedido por Warner Chappell 

Chão de Estrelas
Executada por Flu

Composto por Orestes Barbosa e Sílvio Caldas

Edição cedida por Addaf Vitalle

Fonograma cedido por Flu

Onde está a Bazuca?

Executada por Medina Brothers Orteskra

Composta por Diego Medina

Edição e fonograma cedidos por Diego Medina

Just Can’t Feed the Boys

Executada por Medina Brothers Orteskra

Composta por Diego Medina

Edição e fonograma cedidos por Diego Medina

Balada do Pato Mandarin

Executada e composta por Os Massa

Edição e fonograma cedidos pelos Os Massa

Invenção A2Vozes nº 13 em Lá Menor BWV784  

Executada por Yanto Laitano

Composta por Johann Sebastian Bach

Domínio Público

Paranormal

Executada e composta por Matheus Walter

Edição e fonograma cedidos por Matheus Walter
Sujinho

Executada e composta por Matheus Walter

Edição e fonograma cedidos por Matheus Walter

Preto Véio da Santana 

Executada e composta por Júlio Cascaes

Edição e fonograma cedidos por Júlio Cascaes

Um Lugar do Caralho (show final)

Vocal: Marietti Fialho

Executada e composta por Júpiter Maçã

Edição cedida por Universal Music Publishing

Fonograma cedido por Júpiter Maçã

As Mesmas Coisas (créditos finais)
Executada e composta por Júpiter Maçã 

Edição e fonograma cedidos por Júpiter Maçã

FILMOGRAFIA DA OTTO DESENHOS ANIMADOS

1.
Produções em ficção:

1.1 
O NATAL DO BURRINHO (35 mm) - 5 min 1984


Melhor Curta-Metragem Gaúcho no Festival de Gramado – 1984

Selecionado para Festivais em Bilbao (Espanha) e Oberhausen (Alemanha)

1.2
AS COBRAS (35 mm) - 6 min 1985


Melhor Curta-Metragem Gaúcho no Festival de Gramado - 1985


Melhor Trilha Sonora no Festival de Gramado - 1985


Melhor Curta-Metragem  no Festival do Maranhão - 1985

1.3
TREILER - A ÚLTIMA TENTATIVA (35 mm) -5 min 1986


Melhor Curta-Metragem Gaúcho no Festival de Gramado - 1987


Prêmio Especial do Júri no Festival de Gramado - 1987


Melhor Curta-Metragem no Festival do Maranhão - 1987


Prêmio Coral de Animação no Festival de Havana (Cuba) - 1987


Selecionado para os Festivais de Annecy (França) e  Huelva (Espanha)

1.4
O REINO AZUL (35 mm) - 14 min 1989

Melhor Filme da Década no I Festival de Cinema Animação - João Pessoa-1992


Prêmio Coral de Animação no Festival de Havana (Cuba)  - 1989


Prêmio Especial do Júri no Festival de Gramado - 1989


Selecionado para os Festivais de Espinho (Portugal) e Annecy (França)

Selecionado para a Retrospectiva Brasileira no Festival de Animação Ottawa (Canadá)- 1998

1.5
NOVELA (35 mm) - 8 min  1992


Melhor Curta-Metragem no IX Rio-Cine Festival - 1993


Prêmio Especial Júri no Guarnicê de Cine-Vídeo do Maranhão - 1993


Melhor Curta-Metragem pelo Júri Popular no Festival de Gramado - 1993


Prêmio Coral de Animação no Festival de Havana - 1993

Selecionado para os Festivais de Espinho (Portugal), Vina del Mar (Chile) e Bilbao (Espanha)

1.6
ROCKY & HUDSON (35 mm) - 63 min  1994


Prêmio Especial do Júri Festival de Brasília - 1994


Melhor Filme no Festival de Animação de João Pessoa - 1995


Melhor Filme Júri Popular no Guarnicê Cine-Vídeo Maranhão - 1995


Selecionado para o Festival de Havana (Cuba) e Hiroshima (Japão)


Convidado para o II Festival Gay e Lésbico de Lisboa - 1998

1.7
O ARRAIAL (35 mm) - 14 min  1997


Prêmio Banco do Nordeste na Jornada de Cinema da Bahia - 1997


Melhor Desenho Animado no Festival de Vitória - 1997


Melhor Desenho Animado II Festival de Cinema e Vídeo de Recife - 1998


Melhor Trilha Sonora de Desenho Animado no II Festival de Recife - 1998


Melhor Desenho Animado no Guarnicê Cine-Vídeo Maranhão - 1998

Selecionado para Festival de Animação de Bruxelas (Bélgica) e Mendrisio (Suíça) 

Selecionado para o Festival de Animação Lleida (Espanha)

1.8
CAVALEIRO JORGE (35 mm) -  14 min  2000


Prêmio de Apoio à Produção 'Resgate do Cinema Brasileiro  MinC - 1994


Prêmio de Apoio à Produção do Fumproarte de POA - 1994


Melhor Roteiro de Animação no Festival de Recife - 2001




Melhor Roteiro de Curta-Metragem no Guarnicê Cine-Vídeo Maranhão – 2001

Selecionado para a 11ª Mostra Internacional de Curtas de SP - 2000


Selecionado para o projeto Curta nas Telas de Porto Alegre - 2000


Selecionado para o 10º Cairo Internacional Film Festival (Egito)


Selecionado para o 5th Brazilian Film Festival of Miami (USA)


Selecionado para o 1st D-I-F-F (USA)

1.9 
NAVE MÃE (35 mm) – 12 min   2004  


Prêmio de Apoio à Produção para Curtas-Metragens -  MinC – 2001


Melhor Filme de Animação – Florianópolis Audiovisual Mercosul – 2005


Melhor Filme de Animação – Jornada de Cinema da Bahia – 2005


Melhor Filme Gaúcho no Festival de Cinema de Gramado – 2004


Selecionado para o projeto Curta nas Telas de Porto Alegre - 2005

Selecionado para o 4th Teerã International Animation Festival - 2005 

Selecionado para o Anima’05 – Jornada de Animación de Córdoba - 2005

1.10
WOOD & STOCK: SEXO, ORÉGANO E ROCK’N’ROLL  (35 mm) - 81 min (em lançamento)


Prêmio para filmes de Baixo Orçamento do MinC – 2000


Selecionado para o Laboratório de Roteiros Sundance/Riofilme – 2001


Prêmio para finalização - Ancine – 2004


Prêmio para realização do Fumproarte de Porto Alegre – 2004


Melhor trilha sonora no CINE-PE – 2006


Melhor atriz coadjuvante para Rê Bordosa/Rita Lee no CINE-PE – 2006


Prêmio especial do júri no CINE-PE - 2006

1.11
A CIDADE DOS PIRATAS (35 mm) - 75 min

(em desenvolvimento) (co-produção com Snif Snif Filmes)


Prêmio para Desenvolvimento de Projeto – Santander/Pref. POA – 2004


Prêmio para Desenvolvimento de Projeto – Ancine - 2004

2. 
Produção comerciais:

Realização de mais de 500 comerciais publicitários e audiovisuais desde 1978, com destaque para a recente campanha Os Monstros de combate à violência contra a criança da RBSTV. 

FICHA TÉCNICA
VOZES PRINCIPAIS: 


Zé Victor Castiel

Wood

Sepé Tiaraju de Los Santos
Stock

Rita Lee

Rê Bordosa

Janaína Kremer

Lady Jane

Tom Zé

Raulzito

Michele Frantz

Sunshine

Felipe Mônaco

Rampal

Léo Machado

Meiaoito e Rhalah Rikota


Antônio Falcão

Skrotinhos

Otto Guerra

Dr. Kosseritz


Heinz Limaverde

Nanico

Julio Andrade

Overall

Geórgia Reck

Purpurina


VOZES ADICIONAIS


King Jim

Julio Andrade

Otto Guerra

Léo Machado

Geórgia Reck

John’s



Getúlio Da boca do Disco 
Antônio Falcão



Cláudia Meneghetti
Marta Machado



Cristiano Scherer 
Fred Messias

Bibiana Graeff

Rodrigo Rheinheimer


Matheus Waltre

Cléo de Paris

TÍTULO ORIGINAL



Wood e Stock: Sexo, Orégano e Rock’n’Roll

TIPO DE PRODUÇÃO


Desenho animado / Comédia 

DURAÇÃO




81 minutos

ANO DE PRODUÇÃO


2006

PAÍS DE ORIGEM



Brasil

PRODUTORA




Otto Desenhos Animados Ltda

BITOLA




35 mm

PROPORÇÃO DE QUADRO

1:1,77

SOM





Dolby digital 5.1

METRAGEM




1838m

NÚMERO DE ROLOS


4

ROTEIRO




Rodrigo John

COLABORAÇÃO NO ROTEIRO

Angeli, Otto Guerra, Marta Machado, Tomas Creus e Lucia Koch

DIREÇÃO




Otto Guerra

ASSISTENTE DIREÇÃO


Rodrigo John e Marta Machado

PRODUÇÃO EXECUTIVA


Marta Machado

PRODUÇÃO




Otto Guerra e Marta Machado

CALQUE

Guto Bozzetti, Henrique Hubner e Rogério de Almeida

DIREÇÃO DE ANIMAÇÃO
José Maia

ANIMAÇÃO
Kyoko Yamashita

ASSISTENTE DE ANIMAÇÃO
José Maia, Fabiano Pandolfi, Salvador Oliva Junior, Bernardo Thode, Diego Mera, Otto Guerra e Eduardo Medeiros

ANIMAÇÃO ADICIONAL
Tadao Miaqui e Fabiano Pandolfi

ANIMAÇÃO 3D
Anderson Sudário

DIREÇÃO DE ARTE
Angeli, Jack Kaminski e Marco Pilar

LAYOUTS DE CENA
Jack Kaminski

STORYBOARD
José Maia, Otto Guerra e Rodrigo John

PINTURA DOS CENÁRIOS
Marco Pilar

EDIÇÃO DE ANIMAÇÃO
Marcos Meneghetti, Virginia Simone, Moisés Leindens, Elise Hill e Anderson Sudário

COORDENAÇÃO ARTE FINAL
Giancarlo Zardo

SCANNING E PINTURA

Giancarlo Zardo, Marcos Meneghetti, Geórgia Reck, Virginia Simone e Anderson Sudário

ESTAGIÁRIOS DE ARTE FINAL
Tiago Guerra, Rochele Zandavalli, Kellen Zinelli, Giovanna Maia

ASSISTENTES DE PRODUÇÃO

Marlei Machado, Virginia Simone, Matheus Walter, Aline Guerra, Giancarlo Zardo, Márcia Deretti, Lucimar Espinosa

EDIÇÃO

Otto Guerra, Rodrigo John e Marta Machado

PRODUÇÃO DE COPYRIGHT
Paola Oliveira

CAPTAÇÃO DE APOIOS
Muna Bjeije

CAPTAÇÃO DE RECURSOS
Jac Sanchotene Marketing Cultural

COORDENAÇÃO ADMINISTRATIVA
Alba Lisboa Berutti

REFEIÇÕES

Lisane Schneiders e Nádia dos Santos

DIREÇÃO DE DUBLAGENS

Otto Guerra, Marta Machado, Cristiano Scherer, Rodrigo John, Felipe Mônaco

TRILHA SONORA ORIGINAL

Matheus Walter e Flu

ESTÚDIO DE GRAVAÇÃO TRILHA
Deff  e Irmãos Dreher

DESENHO DE SOM



Cristiano Scherer

MIXAGEM




Cristiano Scherer e Rodrigo Noronha

EDIÇÃO DE SOM
Cristiano Scherer e Sanjai Cardoso

ESTÚDIOS DE DUBLAGEM
Plug Produções e Tec Áudio

EDIÇÃO DE DUBLAGEM

Thaís Vieira, Cristiano Scherer e Fernando Dimenor

MIX DE RUÍDOS DE SALA
Sanjai Cardoso

ARTISTA DE RUÍDO DE SALA
Celso Coelho

MIXAGEM MÚSICAS 5.1
Fernando Dimenor

ESTÚDIO DE MIXAGEM 5.1
Téc. Áudio

ESTÚDIO DE ED. DE SOM E RUÍDO DE SALA

Som de Cinema de Porto Alegre

ESTÚDIO DE REVISÃO FINAL DE MIXAGEM

Estúdios Mega

PASSAGEM PARA PELÍCULA


Animation Ltda

FORNECEDOR DE NEGATIVOS


Martins Produções Ltda

NEGATIVO


Kodak

LABORATÓRIO DE TRANSFER


Labocine SP

LABORATÓRIO DE FINALIZAÇÃO


Labocine Rio

AUDITORIA


Martinelli Auditores

ASSESSORIA JURÍDICA


Andréa Francês e Paulo Scott

MATERIAL GRÁFICO



Fr3design

APOIO

Martins Produções

Gum Restaurante Bar

Fitasul

Central Cópias



Restaurante Birra e Pasta


IECINE – RS



Estúdios Mega

Labocine



Mormaii

PATROCÍNIO
Ministério da Cultura

BR Distribuidora

BNDES

Banrisul




Banrisul Corretora



Banco Santander Banespa


CEEE





Calçados Eny

ANCINE – Lei do Audiovisual


Governo Federal

Governo do RS – LEI DE INCENTIVO À CULTURA

Fumproarte – Prefeitura de Porto Alegre
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